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NOTA  INTRODUTÓRIA

A Europa integra uma pluralidade de ilhas, cuja única 
característica de base se prende com a diversidade que as  
caracteriza e que parece desafiar qualquer exercício de sis-
tematização. Algumas são Estados, outras são capitais de Es-
tados, e outras ainda são adjacentes ao território continen-
tal de Estados ao qual, por vezes, até se encontram ligadas 
por pontes. Outras ainda, encontram-se afastadas dos terri-
tórios dos respectivos Estados, aos quais foram associadas 
ao longo dos séculos, em função dos serviços que se pers-
pectivava lhes poderem prestar. Outras, possuem um esta-
tuto especial dentro do quadro jurídico da União Europeia – 
as Regiões Ultraperiféricas, que são objeto de análise e refle-
xão da presente obra – Regiões Ultraperiféricas Atlânti-
cas: ponte(s) entre a UE e os EUA.

As Regiões Atlânticas Ultraperiféricas da União Europeia 
(UE) são os territórios europeus mais próximos dos Estados 
Unidos da América. A meio caminho entre dois continentes, 
estas ilhas e enclaves são vizinhos que devem ser conside-
rados como parceiros e interlocutores dos territórios ameri-
canos. Para além da sua estratégia colocação geográfica, é 
fundamental compreender a sua cultura, desafios e institui-
ções para aprofundar as relações entre os EUA e a UE. Este 
livro constitui-se como um ponto de partida que visa apoiar 
este diálogo entre regiões que partilham várias característi-
cas e interesses.

No que respeita ao seu conteúdo, o presente volume en-
contra-se estruturado em quatro partes devidamente contex-
tualizadas. São elas: Ultraperiferia: nascimento e metamor-
foses do conceito; Ultraperiferia entre autonomia e integra-
ção; Produção e reprodução da ultraperiferia e A ultraperi-
feria e a segurança europeia no contexto mundial.
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Os textos que ora damos a público resultam de um diá-
logo inter e pluridisciplinar, no âmbito do projecto EURILHAS - 
A dimensão Insular da Europa e as ilhas na União Europeia: heterono-
mia, autonomia e sub-soberania, e procuram responder aos Obje-
tivos de Desenvolvimento Sustentável, muito concretamen-
te, aos ODS nr. 4, 16 e 17 

Isabel Maria Freitas Valente
Coimbra, 30 de novembro de 2022


